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Enchentes obrigam ampliação de planos prévios de prevenção
No contexto da tragédia am-

biental que se abateu sobre o Rio 
Grande do Sul e, até o fim da se-
mana passada, vitimou 163 pes-
soas em todo o Estado, mesmo 
setores econômicos intimamente 
ligados à gestão do clima, como o 
vitivinícola, foram absolutamente 
pegos de surpresa com o volume 
pluviométrico registrado ao lon-
go de maio.

“Sendo bem sincero, ninguém 
imaginava que haveria uma pre-
cipitação de 640 milímetros”, 
constata Alexandre Angonezi, di-
retor administrativo da Coopera-
tiva Vinícola Garibaldi, que reúne 
mais de 450 pequenos produto-
res de uva em uma média de três 
a quatro hectares de vinhedos.

Ainda que a gestão de riscos 
climáticos seja uma atividade 
cotidiana para as vinícolas, os 
planos de resiliência ambiental 
e voltado a emergências terão 

de ser revistos para incorporar 
a nova realidade climática com 
que o RS já convive e que gera in-
certeza em relação ao futuro. “A 
mudança climática figura entre 
as principais preocupações que 
temos. Algumas ações já são pra-
ticadas, outras ainda precisamos 
estruturar”, explica o executivo.

Mesmo assim, as medidas de 
resiliência e riscos da vinícola, 
partem do planejamento estraté-
gico, que consideram conceitos de 
ESG, amenizam muitos dos danos 
que poderiam atingir as ativida-
des da Garibaldi. “Temos nosso 
Comitê Geral de Governança, que 
trata dessas questões quando, por 
exemplo, se institui uma crise”.

Entre essas ações, está a pul-
verização da produção de uvas. 
“Estamos atuando em 18 municí-
pios da região. Por essa distribui-
ção mais abrangente, os riscos se 
diluem. Nessa situação de agora, 

o levantamento de danos consta-
tou 10 hectares de produção per-
didos em um universo de 1.200 
hectares de parreirais”, contabi-
liza. “Sabemos que se tivéssemos 
essa produção concentrada no 
local, e esse local fosse afetado, 
como aconteceu em outras viní-
colas, teríamos um impacto mui-
to maior.”

Outra iniciativa da vinícola é 
o estabelecimento de um vinhe-
do experimental que estuda o 
comportamento de mais de 60 
variedades vitícolas de diversos 
países. “Uma das características 
buscadas está nas variedades 
resistentes, as variedades PIWI”, 
conta, apontando uvas menos 
propensas a infecção por fungos, 
por exemplo. Junto com isso, a 
empresa propaga entre os produ-
tores cooperados técnicas para 
um manejo mais adequado de 
insumos, otimizando a produção 

Pulverização da produção de uvas beneficiou vinícola Garibaldi, conta Angonezi
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e aprimorando a qualidade. Além 
disso, a Garibaldi se baseia nas 
medições de três estações meteo-
rológicas próprias.

“Também há três anos minis-
tramos um curso de gestão da 
propriedade rural que engloba 

entre seus módulos a gestão de 
riscos. É uma soma de fatores, re-
unindo conhecimentos internos 
e parcerias externas, que a gente 
procura adotar para podermos 
nos antecipar a eventos severos”, 
assegura Angonezi.

Estratégia de resiliência climática permitiu auxílio à comunidade durante a tragédia
A diferença que planos de re-

siliência e mitigação de desastres 
pode fazer diante de um evento 
climático e ambiental de grande 
magnitude pode significar não só a 
amenização de danos, mas possibi-
litar que a empresa seja um ponto 
de apoio à comunidade  afetada por 
catástrofes.

Fundada em 1992, mesmo ano 
da Rio +92, a Quinta da Estância, 
em Viamão, voltada à área de eco-
turismo e educação ambiental, tem 
uma política interna de resiliência 
que torna a propriedade, junto com 
a Estância das Oliveiras, dedicada à 
olivicultura e produção de azeites, 
autossuficiente no abastecimento 

Goelzer destaca ações de preservação e mitigação de danos ambientais
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de água e energia. Isso possibilitou, 
além de permanecer livre de cortes 
de energia e água no período mais 
agudo das chuvas de maio, que 
a propriedade abastecesse cami-
nhões-pipa para as comunidades 
em torno da fazenda e hospitais da 
Região Metropolitana, em um total 
de mais de 500 mil litros.

Segundo Rafael Goelzer, diretor 
de Relacionamento com o Merca-
do e também diretor na Federação 
das Associações Comerciais do Rio 
Grande do Sul (Federasul), as ações 
de resiliência, somadas a diversas 
iniciativas de preservação do meio 
ambiente e combate ao aquecimen-
to global, representam 20% das des-
pesas fixas da empresa mensalmen-
te, desde o início.

“Desde 1992, a gente já começou 
essas ações com o plantio de árvo-
res. Tínhamos uma região que, de-
vido ao uso para pastagem animal, 
era desnuda e vulnerável às chuvas 
intensas. Então, neste período, ti-

vemos o plantio de mais de 60 mil 
árvores, entre matas nativas e ci-
liares, garantindo que nascentes e 
córregos se manterão mais íntimos. 
As raízes seguram a chuva, deixam 
o solo mais permeável e com mais 
capacidade de absorção de água”, 
explica.

Além disso, a instalação de uma 
unidade biológica de tratamento 
de efluentes tornou possível o con-
sumo de água dos lençóis freáticos 
existentes sob a propriedade. Junto 
com a geração de 100% da energia 
elétrica por fontes renováveis e sua 
distribuição subterrânea, também 
sempre há energia disponível para a 
Quinta da Estância e a Estância das 
Oliveiras, em um fornecimento que 
não está sujeito ao principal fenô-
meno climático extremo que atinge 
a empresa: as ventanias, que costu-
mam provocar interrupção com a 
queda de postes e fios de eletricida-
de. “Com isso, o bombeamento dos 
poços artesianos não foi interrom-

pido, garantindo a doação de água à 
comunidade”, celebra Goelzer.

Outro cuidado contra os ventos 
envolveu a construção das benfei-
torias da propriedade em harmonia 
com as características do terreno, 
tornando as instalações mais resis-
tentes. 

Ainda que a conduta de longo 
prazo permita à empresa minimi-
zar a possibilidade de danos, Goel-
zer pontua que a Quinta da Estân-
cia também possui uma estratégia 
voltada a emergências. “Em eventos 
com estruturas temporárias, que 
não suportam um clima extremo, 
temos um plano de evacuação para 
os prédios. Isso é necessário para 
o dia-a-dia, na proteção de nossa 
equipe que fica aqui a semana toda, 
os tratadores, tratoristas, etc.”, deta-
lha.

Por fim, a empresa está protegi-
da contra danos com o apoio de um 
seguro das estruturas da fazenda e 
que cobre  fenômenos extremos.


